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1PTERODON PUBESCENS - Faveira, Sucupira-branca,
Sucupira-peluda Protegida Tora - m³ 2,573Y1.1

1PTERODON PUBESCENS - Faveira, Sucupira-branca,
Sucupira-peluda Protegida Tora - m³ 2,995Y1.1

1COPAIFERA LANGSDORFFII - Copaíba, Pau-d`óleo Protegida Tora - m³ 1,296Y1.1

1TABEBUIA AUREA - caraiba, cinco folhas do campo, ipe,
ipe-amarelo, pao d`arco, paratudo Protegida Mourões - m³ 0,223Y1.1

1TABEBUIA AUREA - caraiba, cinco folhas do campo, ipe,
ipe-amarelo, pao d`arco, paratudo Protegida Mourões - m³ 0,156Y1.1

1TABEBUIA AUREA - caraiba, cinco folhas do campo, ipe,
ipe-amarelo, pao d`arco, paratudo Protegida Mourões - m³ 0,285Y1.1

1PTERODON PUBESCENS - Faveira, Sucupira-branca,
Sucupira-peluda Protegida Tora - m³ 1,49Y1.1

1PTERODON PUBESCENS - Faveira, Sucupira-branca,
Sucupira-peluda Protegida Tora - m³ 2,641Y1.1

1PTERODON PUBESCENS - Faveira, Sucupira-branca,
Sucupira-peluda Protegida Tora - m³ 2,037Y1.1

1COPAIFERA LANGSDORFFII - Copaíba, Pau-d`óleo Protegida Tora - m³ 2,783Y1.1

1COPAIFERA LANGSDORFFII - Copaíba, Pau-d`óleo Protegida Tora - m³ 2,682Y1.1

1TABEBUIA AUREA - caraiba, cinco folhas do campo, ipe,
ipe-amarelo, pao d`arco, paratudo Protegida Mourões - m³ 0,38Y1.1

1COPAIFERA LANGSDORFFII - Copaíba, Pau-d`óleo Protegida Tora - m³ 2,682Y1.1

1PTERODON PUBESCENS - Faveira, Sucupira-branca,
Sucupira-peluda Protegida Tora - m³ 3,317Y1.1

1TABEBUIA AUREA - caraiba, cinco folhas do campo, ipe,
ipe-amarelo, pao d`arco, paratudo Protegida Mourões - m³ 0,202Y1.1

1TABEBUIA AUREA - caraiba, cinco folhas do campo, ipe,
ipe-amarelo, pao d`arco, paratudo Protegida Mourões - m³ 0,215Y1.1

1PTERODON PUBESCENS - Faveira, Sucupira-branca,
Sucupira-peluda Protegida Tora - m³ 2,301Y1.1

1PTERODON PUBESCENS - Faveira, Sucupira-branca,
Sucupira-peluda Protegida Tora - m³ 1,236Y1.1

1PTERODON PUBESCENS - Faveira, Sucupira-branca,
Sucupira-peluda Protegida Tora - m³ 1,498Y1.1

1COPAIFERA LANGSDORFFII - Copaíba, Pau-d`óleo Protegida Tora - m³ 4,879Y1.1

1PTERODON PUBESCENS - Faveira, Sucupira-branca,
Sucupira-peluda Protegida Tora - m³ 2,885Y1.1

1COPAIFERA LANGSDORFFII - Copaíba, Pau-d`óleo Protegida Tora - m³ 0,836Y1.1

1TABEBUIA AUREA - caraiba, cinco folhas do campo, ipe,
ipe-amarelo, pao d`arco, paratudo Protegida Mourões - m³ 0,162Y1.1

1TABEBUIA AUREA - caraiba, cinco folhas do campo, ipe,
ipe-amarelo, pao d`arco, paratudo Protegida Mourões - m³ 0,223Y1.1

1TABEBUIA ROSEOALBA - ipê-branco Protegida Mourões - m³ 0,17Y1.1

1TABEBUIA AUREA - caraiba, cinco folhas do campo, ipe,
ipe-amarelo, pao d`arco, paratudo Protegida Mourões - m³ 0,245Y1.1

1COPAIFERA LANGSDORFFII - Copaíba, Pau-d`óleo Protegida Tora - m³ 3,864Y1.1

1PTERODON PUBESCENS - Faveira, Sucupira-branca,
Sucupira-peluda Protegida Tora - m³ 2,784Y1.1

1TABEBUIA AUREA - caraiba, cinco folhas do campo, ipe,
ipe-amarelo, pao d`arco, paratudo Protegida Mourões - m³ 0,136Y1.1

1DALBERGIA MISCOLOBIUM - Jacarandá-do-cerrado,
Caviú-do-cerrado, Jacarandá-do-campo Endêmica Toretes - m³ 0,38Y1.1

1TABEBUIA AUREA - caraiba, cinco folhas do campo, ipe,
ipe-amarelo, pao d`arco, paratudo Protegida Mourões - m³ 0,406Y1.1

1TABEBUIA ROSEOALBA - ipê-branco Protegida Mourões - m³ 0,154Y1.1
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ESTE  REGISTRO  NÃO  AUTORIZA  NENHUMA  OUTRA  ATIVIDADE  QUE  NÃO  SEJA  O  CORTE  DE  ÁRVORES  ISOLADAS  POR  HECTARE  EM  ÁREA  RURAL
CONSOLIDADA,  EXCETO  SE  FOREM  ESPÉCIMES  TOMBADAS.

É  VEDADA  A  QUEIMA  DA  MADEIRA  ORIUNDA  DO  CORTE  DE  ÁRVORES  ISOLADAS,  SENDO PERMITIDO  MEDIANTE  AUTORIZAÇÃO,  A  QUEIMA  DE  RESÍDUOS,
COMO GALHADAS  E  RAÍZES.

CONDICIONANTES GERAIS

1

A SEMAD, MEDIANTE DECISÃO MOTIVADA, PODERÁ MODIFICAR AS CONDICIONANTES E AS MEDIDAS DE CONTROLE E ADEQUAÇÃO, SUSPENDER
OU CANCELAR ESTA LICENÇA, CASO OCORRA: (I)  OMISSÃO OU FALSA DESCRIÇÃO DE INFORMAÇÕES DETERMINANTES OU RELEVANTES PARA A
EMISSÃO DA LICENÇA; (II) SUPERVENIÊNCIA DE GRAVES RISCOS AMBIENTAIS E DE SAÚDE; (III) ACIDENTES COM SIGNIFICATIVO DANO AMBIENTAL
OU RECORRENTES; (IV) VIOLAÇÃO OU INADEQUAÇÃO DE QUAISQUER CONDICIONANTES OU NORMAS LEGAIS; (V) PRÁTICA DE ATIVIDADES NÃO
AUTORIZADAS NO ÂMBITO DA LICENÇA.

2 EM  CASO  DE  CONSTATAÇÃO  DE  INCONSISTÊNCIAS  NAS  INFORMAÇÕES  PRESTADAS  OU  DE  RISCOS  E  DANOS  À  SAÚDE  PÚBLICA  E  AO  MEIO
AMBIENTE,  A  SEMAD  PODERÁ  ESTABELECER  NOVAS  EXIGÊNCIAS.

3 EM  CASO  DE  MUDANÇA  DE  TITULARIDADE  OU  DE  RESPONSABILIDADE  PELO  EMPREENDIMENTO  DEVERÁ  SER  ATUALIZADO  O  CADASTRO  DO
EMPREENDEDOR  NO  PRAZO  DE  30  DIAS.

4 EM CASO DE MUDANÇA DO RESPONSÁVEL TÉCNICO, ALTERAR O CADASTRO E JUNTAR NOVA ART (OU DOCUMENTO DO RESPECTIVO CONSELHO
PROFISSIONAL) SUBSTITUTIVA NO PRAZO DE ATÉ 30 (TRINTA) DIAS APÓS A MUDANÇA.

5
O  PRESENTE  ATO  AUTORIZATIVO,  SEJA  ELE  LICENÇA  OU  REGISTRO  ELETRÔNICO,  ESTÁ  SENDO  CONCEDIDO  COM  BASE  NAS  INFORMAÇÕES
CONSTANTES  NO  PROCESSO,  AS  QUAIS  SÃO  CONSIDERADAS  VERÍDICAS,  FICANDO  ESTABELECIDO  QUE  A  INVERACIDADE  DAS  INFORMAÇÕES
LEVARÁ  AO  SEU  CANCELAMENTO,  SEM  PREJUÍZO  DAS  SANÇÕES  PREVISTAS  NA  LEGISLAÇÃO  APLICÁVEL.

6 O PRESENTE  ATO AUTORIZATIVO,  SEJA  NA  FORMA DE  LICENÇA OU REGISTRO ELETRÔNICO,  NÃO DISPENSA NEM SUBSTITUI  OUTROS ALVARÁS,
CERTIDÕES OU DOCUMENTOS EXIGIDOS PELA  LEGISLAÇÃO FEDERAL,  ESTADUAL  OU MUNICIPAL.

CONDICIONANTES ESPECÍFICAS
As datas de atendimento das condicionantes devem ser consultadas diretamente no sistema.

7 APRESENTAR A CUBAGEM DAS PILHAS DE MATERIAL LENHOSO GERADOS A PARTIR DO CORTE DE ÁRVORES ISOLADAS, EM ATÉ 30 DIAS APÓS A
FINALIZAÇÃO DA ATIVIDADE.

8

EXECUTAR  O  PLANTIO  COMPENSATÓRIO,  DEVIDO  O  CORTE  DE  ÁRVORES  ISOLADAS  AUTORIZADO  NESTE  EXPEDIENTE,  NA  PROPORÇÃO  DE  9
(NOVE)  MUDAS  PARA  CADA  ÁRVORE  IMUNE  DE  CORTE  OU  CRITICAMENTE  EM  PERIGO,  7  (SETE)  MUDAS  PARA  CADA  ÁRVORE  EM  PERIGO  OU
VULNERÁVEL  E  5  (CINCO)  MUDAS PARA CADA ÁRVORE PROTEGIDA OU ENDÊMICA,  SENDO QUE A  SELEÇÃO DAS MUDAS A  SEREM PLANTADAS
DEVERÁ  CONTEMPLAR,  NO  MÍNIMO,  50%  (CINQUENTA  POR  CENTO)  DAS  ESPÉCIES  ALVO  SUPRIMIDAS  E  50%  (CINQUENTA  POR  CENTO)  DE
ESPÉCIES  NATIVAS  CARACTERÍSTICAS  DO  TIPO  DE  AMBIENTE  SELECIONADO  PARA  RECEPCIONAR  O  PLANTIO  COMPENSATÓRIO.

9 PROMOVER  AS  COMPENSAÇÕES  APROVADAS  NESTE  PROCESSO,  DEVIDO  O  CORTE  DE  INDIVÍDUOS  DE  ESPÉCIES  COM  ALGUM  GRAU  DE
PROTEÇÃO,  TOTALIZANDO  UMA  ÁREA  DE  0,1560  HECTARES.

10
RETIFICAR NO SICAR/SIGCAR, NOS TERMOS DO ART. 4º DA IN SEMAD Nº 12/2025 E ART. 1º, § 3º, DA PORTARIA SEMAD Nº 398/2025, ALTERADA
PELA  PORTARIA  SEMAD  Nº  44/2026,  O  CAR  DO  IMÓVEL  REFERENCIADO  NO  ÂMBITO  DESTE  PROCESSO,  FAZENDO  CONSTAR  OS  LIMITES  DO
IMÓVEL,  E  RESPECTIVA  RESERVA  LEGAL  E  APP,  CONFORME  APROVADAS  NESTE  PROCESSO.

MEIO BIÓTICO - AÇÕES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIOS FLORESTAIS

11
A  OCORRÊNCIA  DE  INCÊNDIO,  INCLUSIVE  EM  REMANESCENTES  DE  VEGETAÇÃO  NATIVA,  RESERVA  LEGAL  OU  ÁREA  DE  PRESERVAÇÃO
PERMANENTE,  DEVERÁ  SER  IMEDIATAMENTE  COMBATIDA  E  CONTIDA,  DEVENDO  O  ÓRGÃO  AMBIENTAL  COMPETENTE  SER  INFORMADO  COM  A
MAIOR  BREVIDADE  POSSÍVEL,  CABENDO  AO  EMPREENDEDOR  A  RESPONSABILIDADE  PELA  RECUPERAÇÃO  DA  ÁREA  DEGRADADA.

DOCUMENTOS, ALVARÁS, AUTORIZAÇÕES, ANUÊNCIAS E OUTORGAS
As datas de atendimento das condicionantes devem ser consultadas diretamente no sistema.

12 APRESENTAR COMPROVANTE DE CADASTRO TÉCNICO FEDERAL (CTF), PARA A ATIVIDADE Nº 20-2 (FLORESTA NATIVA. EXPLORAÇÃO ECONÔMICA
DA MADEIRA OU LENHA E SUBPRODUTOS FLORESTAIS), ANTES DO INÍCIO DAS ATIVIDADES DE SUPRESSÃO.

13
AS  ÁREAS  DE  PRESERVAÇÃO PERMANENTE  –  APP,  RESERVA LEGAL  E  DEMAIS  ÁREAS  DE  VEGETAÇÃO NATIVA  OU PROTEGIDAS  EXISTENTES  NA
PROPRIEDADE  DEVERÃO  ESTAR  CONSERVADAS,  OU  EM  RECUPERAÇÃO,  FICANDO  VEDADA  A  INTERVENÇÃO  OU  SUPRESSÃO  SEM  LICENÇA  OU
AUTORIZAÇÃO  DO  ÓRGÃO  AMBIENTAL  COMPETENTE.

14 DEVE SER MANTIDA CÓPIA DESTE ATO AUTORIZATIVO NO LOCAL DO EMPREENDIMENTO EM MEIO FÍSICO OU DIGITAL.

15 PARA PORTE E USO DE MOTOSSERRAS É OBRIGATÓRIO A LICENÇA DE PORTE E USO DE MOTOSSERRA (LPU). PARA MAIS INFORMAÇÕES ACESSE
HTTP://WWW.IBAMA.GOV.BR/FLORA-E-MADEIRA/MOTOSSERRA/LPU#SOBRE-A-LPU

ACONDICIONAMENTO E DESTINAÇÃO DE PRODUTOS QUÍMICOS E/OU RESÍDUOS PERIGOSOS

16 O USO DE AGROTÓXICOS, DEFENSIVOS AGRÍCOLAS, AGROQUÍMICOS E AFINS DEVERÁ SER PRECEDIDO DE RECEITUÁRIO AGRONÔMICO.

GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS SÓLIDOS (PGRS)

17
ORIENTAR  OS  COLABORADORES  SOBRE  AS  PRÁTICAS  DE  PRESERVAÇÃO  AMBIENTAL,  ABRANGENDO  A  DESTINAÇÃO  CORRETA  DE  RESÍDUOS
SÓLIDOS  GERADOS,  A  MANUTENÇÃO  DE  UMA  BOA  RELAÇÃO  COM  A  COMUNIDADE,  A  PROTEÇÃO  DE  SÍTIOS  ARQUEOLÓGICOS  E  CAVIDADES
NATURAIS,  A  CONSERVAÇÃO  DOS  HABITATS  E  OUTRAS  AÇÕES  QUE  CONTRIBUAM  PARA  A  CONSERVAÇÃO  DO  MEIO  AMBIENTE  E  GARANTAM
SUSTENTABILIDADE.

MEIO FÍSICO - AÇÕES DE CONSERVAÇÃO, SINALIZAÇÃO E CONTROLE DE VIAS

18 PROMOVER A SINALIZAÇÃO ADEQUADA E EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA E PROTEÇÃO PARA EVITAR ACIDENTES NA ÁREA DE REALIZAÇÃO DA
ATIVIDADE.

MEIO FÍSICO/BIÓTICO - AÇÕES PARA RECUPERAÇÃO DE ÁREAS DEGRADADAS (PRAD)

19 RECOMPOR AS ÁREAS DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE, NOS TERMOS DO ART. 13 DA LEI ESTADUAL Nº 18.104/2013.

MEDIDAS COMPENSATÓRIAS DA ATIVIDADE AUTORIZADA
As datas de atendimento das condicionantes devem ser consultadas diretamente no sistema.
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20 APRESENTAR COMPROVANTE DA AVERBAÇÃO DA SERVIDÃO AMBIENTAL SOBRE A  ÁREA DESTINADA AO PLANTIO COMPENSATÓRIO.  PRAZO:  01
(UM)  ANO.

21 APRESENTAR RELATÓRIO COMPROVANDO A EXECUÇÃO DA PROPOSTA DE PLANTIO COMPENSATÓRIO. PRAZO: A CADA ANO, POR DOIS ANOS.

22 EXECUTAR  O  PLANTIO  COMPENSATÓRIO  NA  PROPORÇÃO  DE  9  (NOVE)  MUDAS  PARA  CADA  ÁRVORE  IMUNE  DE  CORTE  OU  CRITICAMENTE  EM
PERIGO, 7 (SETE) MUDAS PARA CADA ÁRVORE EM PERIGO OU VULNERÁVEL E 5 (CINCO) MUDAS PARA CADA ÁRVORE PROTEGIDA OU ENDÊMICA.

23
FICA  O  EMPREENDEDOR  OBRIGADO A  CONCLUIR  OS  PLANTIOS  COMPENSATÓRIOS  EM  ATÉ  2  (DOIS)  ANOS  APÓS  A  EMISSÃO  DESTE  REGISTRO,
EXECUTANDO  AÇÕES  DE  MANEJO,  MANUTENÇÃO,  REPLANTIO,  CONTROLE  DE  INCÊNDIOS  FLORESTAIS  E  DEMAIS  AÇÕES  QUE  GARANTAM  A
CONSERVAÇÃO,  ATÉ  INTEGRAL  RECOMPOSIÇÃO  DA  ÁREA,  A  QUAL  DEVERÁ  SER  COMPROVADA  POR  MEIO  DE  RELATÓRIO  TÉCNICO.

24 INSTITUIR  SERVIDÃO  AMBIENTAL  SOBRE  A  ÁREA  DESTINADA  AO  PLANTIO  COMPENSATÓRIO  NOS  TERMOS  DOS  ARTS.  9º-A,  9º-B,  9º-C  DA  LEI
FEDERAL  Nº  6.938/1981.

25 OS  PLANTIOS  COMPENSATÓRIOS  DEVEM  GARANTIR  A  REPLICAÇÃO  MAIS  PRÓXIMO  POSSÍVEL  DO  ECOSSISTEMA  ORIGINAL  DAS  ESPÉCIES
AMEAÇADAS  COM  O  OBJETIVO  DE  PROMOVER  A  SOBREVIVÊNCIA  DA(S)  ESPÉCIE(S).

MEDIDAS COMPENSATÓRIAS DA REGULARIZAÇÃO DE PASSIVOS AMBIENTAIS
As datas de atendimento das condicionantes devem ser consultadas diretamente no sistema.

26
APRESENTAR O TERMO DE COMPROMISSO AMBIENTAL OU LICENÇA AMBIENTAL COMPROVANDO A REGULARIZAÇÃO DOS PASSIVOS AMBIENTAIS
EXISTENTES  NO  IMÓVEL  ONDE  SERÁ  REALIZADO  O  CORTE  DE  ÁRVORE  ISOLADAS  AUTORIZADO  NESTE  EXPEDIENTE,  OU  DECLARAÇÃO  DE
INEXISTÊNCIA  DE  PASSIVOS  AMBIENTAIS,  CASO  NÃO  EXISTAM  PASSIVOS  A  SEREM  REGULARIZADOS.

27
REGULARIZAR, POR MEIO DA DECLARAÇÃO AMBIENTAL DO IMÓVEL – DAI DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL, OS PASSIVOS AMBIENTAIS EXISTENTES
NO IMÓVEL  ONDE SERÁ REALIZADO O CORTE DE  ÁRVORE ISOLADAS AUTORIZADO NESTE  EXPEDIENTE,  CASO EXISTAM E  AINDA NÃO TENHAM
SIDO REGULARIZADO.

Mitigação Adaptação

Legenda:

GEOMETRIAS

ÁREA ONDE SERÁ REALIZADO O PLANTIO COMPENSATÓRIO.

ÁREA REQUERIDA PARA CAI. - ATIVIDADE: Y1.1

GEOMETRIA DO EMPREENDIMENTO - ATIVIDADE: Y1.1

LIMITE DO IMÓVEL RURAL IMÓVEL RURAL 29879 - FAZENDA INHUMAS DENOMINADA BRASÍLIA - (GO-5204409-
B8D7.5CC7.20A8.436F.9B16.2C77.A5BB.E28C)

POLIGONAL DA ÁREA RURAL CONSOLIDADA CORRESPONDENTE À ÁREA REQUERIDA PARA CAI.

POLIGONAL DA RESERVA LEGAL DO IMÓVEL, CASO ESTA SE ENCONTRE NO INTERIOR DO IMÓVEL REFERENCIADO NO ÂMBITO DESTE
PROCEDIMENTO. -- IMÓVEL RURAL/29945 (GO-5204409-B8D7.5CC7.20A8.436F.9B16.2C77.A5BB.E28C) - FAZENDA INHUMAS
DENOMINADA BRASÍLIA

POLIGONAL DAS APPS  ADJACENTES À ÁREA REQUERIDA

Visualize no mapa

Endereço para visualizar: https://portal.meioambiente.go.gov.br/ipe/pages/geo.mago?ca=WH9TX3OAARQ5860

OS PARÂMETROS/DADOS/INFORMAÇÕES ABAIXO SÃO DE RESPONSABILIDADE EXCLUSIVA DO REQUERENTE, NÃO
PASSANDO POR VALIDAÇÃO DA SEMAD.

ÁREA AUTORIZADA PARA CAI (HA): 278,7091

ESTA  DECLARAÇÃO  DE  REGISTRO  ELETRÔNICO  ESTÁ  SENDO  CONCEDIDA  COM  BASE  NAS  INFORMAÇÕES  ANEXADAS  AO  PROCESSO,
ACEITANDO-SE  AS  MESMAS  COMO  VERÍDICAS,  SABENDO-SE  QUE  A  INVERACIDADE  DAS  MESMAS  CULMINARÁ  NO  CANCELAMENTO  DA
PRESENTE  DECLARAÇÃO,  ALÉM  DAS  SANÇÕES  APLICÁVEIS  CONFORME  A  LEGISLAÇÃO  DE  REGÊNCIA.
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Código de Autenticação: WH9TX3OAARQ5860

Fonte:

Documento emitido em: 4 de Outubro de 2026 às 19:44:41

Endereço para validação:

Valide com um
smartphone

IPÊ - Sistema de Licenciamento Ambiental de Goiás

https://portal.meioambiente.go.gov.br/ipe/pages/auth.mago?ca=WH9TX3OAARQ5860&t=LI
C
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